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PHILOSOPHIA.

BOSQCEÍO DA MENTE IIUMAMA.

AHTÜÍO V.

Casos de suspensão da memória ideológica.
1." O Dr. Villis menciona o caso de hum

homem que ao sanar de huma febre putri-
da, não conhecia a ninguém ; não se lem-
brava de cousa nenhuma ; nem entendia na-
da ; porém, no fim de dois mezes tornou gra-
dualmente a recuperar toda a sua memória,
que tinha estado inteiramente suspendida.

2.° O Dr. Rush traz o caso de hum cstu-
dante norte-americano muito erudito, que,
ao convalescer de huma febre, achou-se des-
tituido de toda a sua scienciá. Tendo reeupe-
rado inteiramente a saúde começou a apren-
der a grammatica latina ; já traduzia, quando
fazendo cxforso hum dia para lembrar-se de
huma parte de sua lição, se lhe apresentaram
de repente todas as suas anteriores impressões
e de novo se achou na posse de quanto tinha
esquecido.

3." Hum cirurgião foi lançado de seu cavai-
Io, elevado sem sentido a huma casa imme-
diata. Tornando a si referio todas as particu-
jaridades do accidente, e mesmo deuminucio-
sas instrucções a respeito do modo por que de-
via ser curado. Exigio sobretudo que o sangras^-
sem, e esta operação foi repetida depois de duas
horas, tendo-a elle mesmo ordenado, Conver-
sou muito judiciosamente com o medico quo
lhe assistia sobre o que elle sentia e sobre o

estado dosou pulso. Pela tarde se achou tão
restabelecido que julgou-se opportuno trans-

'- 
portal-o a sua própria casa, acompanhai)-
do-o hum amigo de sua mesma profissão.
Ao aproximar-se á casa intimou-lhe o amigo a
necessidade de tomar algumas precauções,
para não alarmar a sua esposa c família;
quando com grande assombro descobrio o.
amigo que o, ferido não tinha a menor idéa
de sua esposa, nem de seus filhos, nem de sua
vida passada. Neste esquecimento permaneceu
até o terceiro dia; até que depois de huma
nova sangria, todas as circumstancias de sua
historia tornaram, a apresentarT,sedhe na
mente.,-— He de notar que a suspensão da
memória ideológica envolve necessariamente-
huma suspensão parcial da memória expira-
sional.
Casos de suspensão da memória txpressional

ficando iPcsa a memória ideológica.
4,° O facto mais familiar a este respeito

he o de ter huma idéa muito clara dnuma
pessoa sem acertar cam o seu nome ou ap.-
pcllido; c de possuir a idéa de certa palavra
quo representa com exactidão o que se tem
na mente e não poder-se lembrar delia.
Nada manifesta mais o subordinado que he
esta parte do intellecto como os factos innu-
meraveis desta classe que toda a pessoa tem
experimentado no curso de sua vida. Em
casos semelhantes costuma-se dizer a respeito
da expressão ou do appellido ausente, o tenho
na ponta da língua.
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5." O Dr. Beattie faz menção de hum
cavalheiro que do resultado d'huma ferida

. na cabeça esqueceu inteiramente o idioma
grego; retendo, segundo se pode observar,
todos os seus mais conhecimentos.

6." Hum celebre actor inglês;, ao que-
rer começar huma canção muito popular
e a qual tinha cantado já milhares de vezes
ficou calado no fim dasymphonia; repetio-a
a orquestra, e tornou o cantor a ficar con-
fuso: porém dirigindo-se por fim ao publico,
diz: Senhores tenho cantado tantas vezes
esta canção que tenho-me esquecido como ella
começa.— Centenares de vozes lhe sugge-
riram no mesmo instante o primeiro verso, e
seguio então o actor sem difficuldade.

7." O Dr. Gregory menciona huma
senhora, que depois de hum ataque de
apoplexia, recuperou perfeitamente as suas
idéas das eousas, sem poder lembrar-se de
seus nomes. Ao dar a ordem domestica, lhe
era muito clara na sua mente quanto que-
ria que se fizesse, porém não podia explicar-
se sem assignalar a cousa mesma a que ai-
ludia.

8." O Dr. Abercrombie refere que hum
cavalheiro a quem assistio e curou de hum
ataque de apoplexia, ao sanar conhecia per-
feitamente todos os seus amigos, mas não
se lembrava de seusappellidos. Hum dia en-
contrando-se com hum amigo na rua quiz
communicar-Ihe huma cousa a respeito de
outro amigo conhecido de ambos : depois de
muitas tentativas inúteis para explicar de
quem tratava, tomou a seu amigo pelo braço
e o levou por varias ruas até a mesma casa
da pessoa de quem tratava, e ahi lhe assig-
nalou o appellido gravado (segundo se costu-
ma em Inglaterra) sobre huma lamina de
cobre, na porta.

9." ODr. Spalding, litteratoallemão, refe-
re6factoseguintedesi mesmo. Hoje esteveoc-
cupado no despacho de muitíssimos indivíduos
que se seguiam huns após outros com rapidez
e a cada hum dos quaes era necessário pres-

surnptos que eram diversos e de pouco in-
teresse me obrigava a ter a penna na mão
em constante exercício. Devendo ao fim dar
hum recibo, apenas tinha escrevido duas pa-
lavras quando senti que me era impossível
continuar, pois que não podia lembrar-mo
das palavras que deviam corresponder ás
idéas que tinha na mente. Eu fiz os maiores
esforços para dirigir toda a minha attenção
ao assumpto que eu queria despachar, c
comecei a traçar muito de vagar cada letra,
olhando ao mesmo tempo para a que prece-
dia, afírn de ver se guardava a connexão de-
vida, porém observei e fiz a reflexão que os
caracteres que traçava não eram os que eu
desejava pôr, e com tudo não podia descobrir
em que consistia o erro, Deixei por fim esta
operação; e, já com meias palavras, já com
gestos fiz comprebender á pessoa que esteve
esperando pelo recibo que me deixasse. Por
perto de meia hora reinou huma desor-
dem tumultuosa em minhas faculdades, nas
quaes notei que se me apresentavam inve-
luntariamente numerosas idéas, cuja natu-
reza frivola não me era desconhecida : ainda
fiz eu todo o possível para me libertar deltas,
e supprir o seu lugar com outras melhores
que tinha no fundo de minha alma. Tratei,
em quanto me permittio a confusão de minha
mente, examinar os meus princípios religio-
sos, a minha consciência e a minha espe-
rança d'huma vida futura ; e os achei-exactos
e tão fixos como sempre. Tão pouco existia
nenhuma íllusão a respeito de meus sen-
tidos, pois via e conhecia tudo quanto havia
em redor de mim: e com tudo não podia livrar-
me das idéas extranhas que entravam por
força na minha mente. Me esforcei para
fallar a fim de assegurar-me se eu era capaz
de dizer alguma cousa connexa : mas ainda
que usasse da precaução possível, parecia que
sempre empregava outras palavras que as,
que desejava usar.

A minha alma tinha nesse momento tão
pouco domínio sobre os órgãos da lingua,tar alguma attenção. A natureza dos as-'como antes sobre a mão em escrever. Graças a
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Deos, este estado não durou muito tempo:
depois do meia hora as minhas faculdades
so aclararam, as idéas que me incommoda-
vam tornaram-se menos vivas e turbulentas ;
c em seguida voltei a dominar o meu intei-
lecto sem interrupção. Ao examinar o recibo
começado achei que tinha posto, cincoenta
pesos pela salvação de Bra, em vez de cin-
coenta pesos pelo semestre. Exemplo que prova
ate onde a memória expressional he o e/feito
de hum costume rncchanico, e quão inde-
pendente he ás vezes o seu exercício dame-
moria ideológica.

10. Huma senhora de quem faz menção o
Dr. Darwin tocou, comamaiorexactidãoede-
baixo da vista do mestre, hum trecho longo
de musica muito difficil; pareceu com tudo
muito agitada, e ao concluir prorompeu em
lagrimas.

Averigou-se então que não tinha estado
pensando sequer na musica, mas sim que
tinha estado com toda a sua attençãofixa nas
agonias d'hum canário favorito que tinha
diante, c que por fim cahio morto á sua
vista na sua prisão. Não só na musica
mas sim mesmo na poesia vemos o mecha-
nicoda parte expressional da mente. Entran-
do huma vez no movimento harmonioso do
verso, segue a linguagem no mesmo metro
sem o menor esforço do poeta. Byron
nhuma carta a seu livreiro diz que, o metro
espenceriauo que nunca tinha ensaiado antes
do escrever o Childe-Harold, se lhe tinha

pegado tanto que já lhe era difficil escrever
em outro.

AS LIUENHAS.
(CONTINUADO DO NUMERO ANTECEDENTE.)

O vestuário de sayae manto que havia de
ter sua origem nas idéas de castidade ou de
ciúme, chegou a servir, por huma dessas sin-
gularidades contradictorias, para interesses
inteiramente oppostos. Não devemos pensar
ipie esse manto pudico esteja sempre infiexi-
velmente feichado. Uma Iimenha bonita acha

sempre pretexto de pôr esse véo a fim de co-
lher algumas palavras lisongeiras, de que os
estrangeiros são tão pródigos. Entretanto,
não he senão na igreja que ellas conservam
o véo aberto ; uma igreja de Lima no domingo
á hora da missa, apresenta hum golpe de
vista curioso e encantador. A falta de cadei-
ras no lugar santo obriga cada mulher a tra-
zer comsigo hum tapetesinho bordado, quo
serve para se ajoelhar ou se assentar. Porém
o cansaço que resulta do contacto quasi im-
mediato da dala, as obrigam bem depressa
a se abaixarem, e a procurarem huma pos-
tura menos hostil á delicadeza de seus mem-
bros; he d'ahi que nascem essas attitudes de-
Iiciosas que julgamos naturaes, porque, de-
vemos dizel-o, a piedade das limenhas nos pa-
rece isenta de affectação.

Quem as vô assim, coutritas, immoveis,
apoiadas ás paredes ou ao pedestal de huma
columna, com os olhos baixos ou perdidos
nas abobadas, tomal-as-hia por estatuas da
meditação. O signa! da Cruz, que traçam
rapidamente com o dedo polegar, he que dá
prova de sua existência.— No sanetuario,
nenhum ruido extranho perturba a harmo-
nia do serviço divino: não se ouve o rumor
de huma cadeira, nem de passos indiscretos.
O insenso, os hymnos sagrados, os suspiros
do órgão elevam-se com a oração ao Senhor,
e em algumas igrejas, na capella do convento
de S. Francisco sobretudo, os canários e os
pintasilgos perdidos na floresta de cristal dos
lustres, unem seus gorgeos ao canto grave
dos religiosos.

Acabada a missa, a vida se apodera de to-
dos estes corpos immoveis; um relâmpago
illumina esses olhares atônitos, o ruido sue-
cede ao silencio. Á sahida da igreja, musi-
cos negros enchem os ares com o som atur-
elido dos tambores e das clarinetas; corre-
tores de loteria Vendem lasuerte, religiosos
trocam a imagem de algum santo milagroso,
os jovens que estacionam debaixo do pórtico
dão gratuitamente alguns insipidos louvores.
X Iimenha, tornando a si, responde com huma
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olhadella a hum madrigal , compra com
huma mão hum bilhete da loteria, e com
a outra a indulgência que lhe deve fazer a
sorte favorável, c toma a direcçao de sua
morada.

Quando a procissão de algum santo favo-
rito põe em movimento a população, nos lar-
gos e nas ruas, por onde deve pássaro cortejo,
luzem mil sayas de diversas cores, que riva-
lisam cm luxo e em galanteio, todas tem
hum pesinho digno de Cendrillon. Todas
despregam com a mesma facilidade as olha-
dellas provocadoras e o epigramma astrin-
gente ao passante inoflensivo; todas são au-
dases e espirituosas debaixo do manto, e
cousa singular, quasi todas são moças. De
resto, poucas mulheres idosas se vê cm Lima,
Logo que a idade cruel imprime a primeira
ruga em suas faces, ainda hontem de huma
pureza sem nota, logo que os leves fios de
prata se manifestam entre as ondas perfu-
inadas de seus cabellos de ebano, muito alti-
vas para se deixarem destronar, abdicam a
mocidade, vão viver no fundo de suas habi-
tações como chrysalidas, e tornam-se indiffe-
rentes a tudo, até mesmo á morte, e á mise-
ria.—'Entretanto, no socego de seu túmulo
antecipado, sua memória se illumina ainda
com deliciosas recordações; como o conquis-
tador decahido, passam revista a seus trium-
phos, e muitas vezes o auditor benevolo a quem
a intimidade dá entrada nas suas singulares con-
íidencias, admira que organisações tão delicadas
tenham podido resistir a esses grandes com-
bates da paixão, próprias a quebrar naturezas
as mais robustas.

Huma velha limenha nào acha, para com-
pensar as loucas voluptuosidades da moci-
dade, os prazeres mais deliciosos da familia.
Tendo sido sua vida puramente exterior, crês-
cem as filhas sem cuidado, e se habituam
a olhar para sua mãe comohumobjecto inu-
til.— Se em alguma casa, se levanta hum
estranho com respeito á chegada de huma
mulher idosa, não he raro ouvir huma me-
nina dizer com indifferença: No se incom-

tnode usted esta es mi mamita ! A mãe tam-
bem não se offende desta maneira de tratar;
o habito he huma segunda natureza. A sua
única ambição he ver sua filha elegante,
admirada e festejada; também se presta de
bom grado a dar-lhe, como criada, oscui-
dados que nunca soube dar á filha como mãe.

Devemos entretanto dizer que não falia-
mos aqui senão de certa classe, para as quaes
as idéas civilisadoras podem com muito cuslo
penetrar, impedidas por hum paiz entregue
á febre intermittente das revoluções. Estes
exemplos são felizmente raros na alta socic-
dade, na qual a educação europea he absor-
vida pelas intclligencias pouco ordinárias;
he por isso que se encontra cm Lima muitas
mulheres que reúnem aos talentos distinetos
qualidades as maissolidas.

Logo que anoitece, a limenha abandona
a sua vestimenta do dia. Se ella sabe a pé,
seja para hirao theatro, ou para tomar sor-
vete na plasa inayor, substitue á saya y
manta por hum vestido e chalé de côr clara.
O chalé he trazido na cabeça; como o manto,
conduzem-no ao rosto porém com menos
consciência, porque deixa ordinariamente
os olhos descobertos.

As mulheres da classe abastada, vestem-se
no seu interior á princeza, com elegância e
gosto; conservam também este vestuário
quando vão ao theatro, ou passear de carro,
espécie de carruagem envidraçada, e cheia
de douraduras. A moda parisiense já tem atra-
vessadoo atlântico e as cordilheiras, e reina em
Lima como soberana, quandoapenasappareco
em nossas províncias. Entretanto ella tem en-
contrado as limenhas rebeldes aos cbapeos.
Ha aqui ou ali algumas tentativas infrueti-
feras, porém nada pôde compensar o thesou-
ro natural de suas trancas, cujas combina-
ções sabem variar ao infinito, do qual huma
flor he ó accessorio indispensável. Leves
como o beja-ílor do Peru, as limenhas tem
como elle hum amor im moderado aos perfu-
mes c ás flores. No palácio sumptuoso assim
como na casa humilde, hum frasquinho de
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perfumes <? hum vaso de flores frescamente
colhidas manifestam a presença de huma
mulher, e justificam hum provérbio que
deixamos de citar. (Continua.)

CAUSA E UTILIDADE PERMANENTE DAS PVRA-
MIDES DO EGYPTO EDA. NUBIA.

II.

0 novo systema do fim das pyramidcs, com-
iiiunicado pela vez primeira em julhode 18U,
em fôrma de memória a academia das seien-
cias, e exposto no começo de 1845 ao publico
por meio da imprensa, causou grande abalo
<io mundo scientifico. A questão era por si tão
importante, tocava em tão variados conheci-
meu tos, que de mister se faziam as sciencias
archiologicas e physico-mathematicas para sua
inteira apreciação. Mas em breve muitos sa-
bios applaudiram a nova concepção, e mesmo
muitas academias a honraram com a sua ap-
provação. Em fim nesta ultima segunda feira
o autor submetteu ao conhecimento da aca-
demia das sciencias huma serie de experien-
cias physicas, que segundo o nosso voto de-
monstram completamente o problema. Julga-
mos pois satisfazer a nossos leitores dando-lhes
huma idéa desta singular questão: e como nada
pôde ser mais interessante do que o conheci-
mento do processo porque se completa o es-
nirito das descobertas, começaremos por expor-
lhes o como chegou o autor a conceber a
esperança de romper o denso vóo que cobria
o grande mysterio.

Mr. de Persigny, condemnado a vinte an-
nos de prisão por sua complicidade no atten-
tado do príncipe Napoleão em Strasburgo e
Bolonha, oecupava-se, na sua prisão em Doul-
leus, de vários estudos históricos e scientificos,
quando hum dos detalhes destes estudos cha-
mou a sua atteução sobre os estragos causados
pelas aréas do deserto : cidades sepultadas,
rios lançados fora de seus leitos ou devorados,
vastas regiões submergidas e roubadas ao braço
do agricultor pelas vagas deste singular Ocea-

no, taes são os funestos resultados do flagello
terrível.

Phenomenos de natureza tão extraordina-
ria deram causa a seu espanto. Elle se per-
gunta como tinha podido oEgypto garantir-se
do mal, sabendo que em balde tinham as ei-
dades do litoral occidental d'Afríca, expostas
ás devastações do Sabei, chamado em seu au-
xilio as mais altas muralhas? As aréas impei-
lidas pelos ventos do deserto, agglomerando-se
junto ás muralhas e abrigadas dos ventos con-
trarios, formavam depósitos permanentes,
cuja massa, elevando-se continuamente em
plano inclinado acabavam por transpor oobs-
taculo. Assim o problema consistia talvez em
cortar a carreira ás arêas lançadas do deserto
sem com tudo po!-as a abrigo dos ventos quedeviam repellil-as. De mister se fazia, portan-to, suppôr, em vez de muralhas, diques ou
obstáculos nunca interrompidos, corpos isola-
dos de fôrma particular e collocados segundo
certos dados formados pela experiência : e poresta fôrma foi que o autor chegou a suspeitar
a causa da construcção das pyramides. O pen-samento, estranho á primeira vista, de que es-
tas montanhas artificiaes podiam servir de bar-
reira ás arôas, profundamente impressionou o
seu espirito: ecomoMr. de Persigny ignorasse
inteiramente qual era a posição geographica
e topographica das pyramides, resolveu apro-
veitar-se dessa mesma ignorância para os ele-
mentos do calculo de probabilidades a que bia
proceder. Claro era com effeito que quando ás
Pyramides tivessem sido commettidas a tarefa
de preservar a vargem do Nilo das irupções
arenosas, deviam esses grandes corpos satisfa-
zer a certas condições geographicas e topogra-
phicas naturalmente apontadas pelos dados da
questão do deserto.

l.° Os monumentos deviam achar-se nas
extremidades do deserto; 2.° estando oEgy-
pto entre duas cordilheiras, a Arábica e a
Lybica, que o separam, huma do Mar Verme-
lho e a outra do Oceano das áreas africanas,
cumpria que as pyramides fizessem frente ao
deserto lybico, evidentemente o mais terrível.
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3." estas barreiras seriam construídas nos pon-
tos cm que as montanhas apresentassem solu-

ção de continuidade, isto he nas garganta» das

encostas que desenbocam nas plauices do Ni-

Io; h.° as pyramídes deviam por seu numero e

volume ser proporcionadas á gravidade do peri-
go, epor conseguinte estar dispostasem grupos
ou isoladas segundo a largura dosdesfdadei-
ros; o.° em cada hum grupo a grande pyra-
mide achar-se-hía no mais baixo da situação e
nas eminências menores; 6.° a degradação
e demolição de muitas pyramídes necessária-
mente teriam reagido sobre a vargem do Nilo
enfraquecendo a sua defesa, &c.

Assim foi que a autor, no isolamento de
sua prisão, falto de documentos necessários a
semelhantes trabalhos, se entregou a huma se-
rie de conjecturas realisaveís pelos mysteriosos
monumentos quando tivessem a sua origem
no pensamento de huma barreira as invasões
do deserto.

Bem depressa circumstancías particulares
tornaram-lhe exeqüível a verificação do valor
de suas conjecturas, dando-lhe meios apro-

priados ao seu estudo. Qual não foi sua sur-

presa! os factos realisam suas supposições.
Encontram-se as pyramídes junto ás extre-
midades do deserto lybíco na região do »Rio
semagoa,» na entrada dos vários desfifadei-
ros que communícam o mar de área, for-
mando todas como que gargantas da monta-
nha e dispostas por forma maravilhosa. Em
fim as planícies do Nilo se acham devastadas

pelo deserto e sepultadas em suas áreas sem-

pre que as pyramídes destruídas pelos Árabes

já lhe não servem de protecção,
Mas qual a natureza scíentifiea do pro-

blema ? como conceber a eflicacia de mon-
tanhas artificíaes para conter o movimento
das áreas, embora offerecessem íntervallos
entre as de hum só grupo? Eis a diíficulda-
dedo principal do rnysterio.Mr, dePersigny

passou largos mezes na meditação do grande
embaraço do problema; mas finalmente pa-
receu-Ihc ver cahir o derradeiro veo, e eis a
idéa de ousadia pouco vulgar em.que se fixou.

Fixadas em enormes baús e elevando-se?
até o eco, não eram as pyramídes sim pie*
barreiras, mas oceditavam essas massas pro-
digrosas hum grande problema de media-
nica: eram sim írnmcnsasstrperíiciesoppos-
tas ao vento; e tinham por fim offerecerao
fluido atmospherico, nas montanhas cujas

gargantas oecupavam, huma existência me-
chanica igual ao excesso de força capaz de
compeliu as áreas, e deviam em sumina ser
consideradas grandes maquinas aerostatícas,

poderosos agentes modifieadores das causas,
meteorológicas do fíagello.

Assim monumentos, que até agora só tem
servido de padrão do insensato c vão orgulho
dos reis, se transformam pelo systema de
Mr. de Persigny em magníficos testemunhos
da prudência e sabedoria de hum grande
povo. E o mais curioso he que apropria na-
tureza dolim providencial attrrbuido ás pyra-
mides por este systema, explica a facilidade
de por tão largo espaço de aonosaroubar
o segredo ao mu tido. Na verdade a questão
histórica das pyramídes, a questão da insta-
bilidade áo deserto e a da resiste-nera dos flui-
dos, tres incógnitas do mesmo problema,
se coadjuvavam na tarefa de confundir o es-
pirito humano. De mister era qao o estudo
dos textos e archiología abandonasse a pre-
tenção de per si se penetrar o arcano, e que
para isso invocasse o auxílio das sciencias-
physicas e matbematíeas. Inutilmente haviam
os mais sábios archiologícos e os mais hábeis
exploradores esquadrinhado as sepulturas-
e as galerias subterrâneas das pyramídes. O
interior das construcções não tínha mais que
accessoria importância. Só com o conheci-
mento topographico dos lugares, e a alguns
centenares de metros de distancia dosmonu-
mentos para o lado do deserto, he que se
pode descobrir vestígios do segredo,

Eis o novo systema para cuja discussão he
chamada a sciencia moderna. Não passe em-
bora de huma hypothese, será todavia a
mais bella de quantas se hajam formado sobro
objecto de tanta magnitude, e por sem duvi~
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da o mais digno das investigações da sciencia.
So na realidade as pyramides são grandes
obras de utilidade publica, grandes maquinas
mechanicas destinadas a garantir o Baixo
Egypto das erupções do Sahel, esta desço-
berta será classificada entre as que honram
o nosso paiz e o presente século. Das trevas da
antigüidade será arrancada huma das mais
bellas paginas da historia da civilisação, e
com ella toda a scieiacia perdida de ha milha-
res de annos.

VIAGEM DO CUSCO AO GRÃO PARA' PELOS RIOS
VILCAMAVU, UCAYALV K AMAZONAS.

Quando, debaixo dos auspícios desta tão
ülustrada como hospitaleira capital, empre-
hendemos a publicação da nossa viagem,
acima enunciada, offerecetnos hum volume
de 400 paginas, com hum mappa„e huma ou
mais estampas, segundo as circunstancias, o
qual abrangeria a viagem, precedida de hum
bosquejo rápido sobre o estado político, moral
elitterarío do Peru desde os primeiros dias
da independência até os últimos tempos. Tal
foi, com effeito, a nossa intenção ao con-
ceber a obra; porém ao executal-a, cum-
pre-nosconfessal-o, tropeçamos com huma im-
mensa e invencível dilliculdade que não ti-
nhainos enxergado no reduzido e anuviado
horizonte das nossas idéas. Foi esta a impossi-
bilidade de abranger em trinta ou quarenta
paginas, como o tínhamos crido, o esboço da
condição triplico do Peril, sob tros épocas
differentes, das quaes cada huma exigia porsi só hum volume separado para dar huma idéa
de sua verdadeira face. Ao querer encadear
em hum reduzido e conciso circulo as prin-cipaes situações, os factos mais notáveis, as
mudansas mais importantes e os adores prin-eipàes no theatro daquella vasta revolução e
nos dias que precederam a ella, nos achamos
no meio de hum oceano de acontecimentos e
situações que a memória nos representava
agrupadamente e em cuja immensa superfície
o olho não encontrava hum só que não fosse
interessante, e que, rejeitado, não ficasse im-
perfeitíssimo e incompleto o bosquejo que
nos propúnhamos traçar.

Entre os extremos pois de faltar á conside-
ração, respeito e gratidão que deviamos ao pu-

blico que tão generosamente nos tinha prole-
gido, ou de ultrapassa ro nosso propósito ainda
que com maior trabalho e mais custo eoque
he ainda peior, com o risco de ser censurados
temporariamente de ter faltado a nosso com-
promettimento, dando huma historia do Peru
em lugar da viagem, nos decidimos pelo se-
gndo, com a esperança de justificarmo-nos á
sua vez desta verdadeira ou imaginaria criini-
nação.

Publicamos o nosso primeiro volume com
aquelle temor que he natural aos que conhe-
cem por consciência própria a sua summa pe-
quenhez e fraqueza, e que, com tudo appare-
cem á luz no meio de hum povo altamente,
civilisado. A aceitação que elie teve, isto
lie a indulgência com que este povo o acolheu,
sem olhar para os seus defeitos, e sim só dando
curso a seu caracter eminentemente hospita-
leiro, a sua distineta virtude de receber com
o coração aberto todos os estrangeiros que pi-são o seu afortunado solo, especialmente aos
que tem sido victimas da perseguição; nos
animaram sobradamente para continuar com
o'2.°c 3.° volume, que juntos formam hum
tomo de 400 paginas, afora hum episódio.
De então a esta parte tem decorrido algum
tempo: obstáculos conseguintes â empresas
desta natureza e quo á penetração do publiconão se occultam, nos impediram de cumprir
com o nosso dever. Hoje porém vamos a
cumprir com elie, publicando a viagem na
Nova Minerva desde o numero 21 e destri-
buindo-a depois, conforme fòrsahindo a luz
em folhetos de quarenta paginas no mesmo
formato que o'bosquejo histórico do Peru.

THEORIA DAS MARÉS,
DAS CIRCUMSTANCIAS FA1VTICULARES QUE SE

OBSERVAM NAS MARÉS.

A differença da altura entre as marés no
tempo de Syzygia, c no da quadratura, he na
razão de 6 a 4; porque sendo a attracção do
sol a respeito da lua, como 1 para 5; o mais
exactamente como 10 a 51, segue-se que no
tempo da lua nova asagoas sãrj attrahidas na
mesma direcção por estas duas potências;
porém quando a lua está em quadratura,então obram em direcções diversas, opor isso
em tal caso as agoas são elevadas da differença
das duas potências, isto he que se a maré lunar
coincide com a solar, o que tem lugar nas
%WlflS> as marés chegam ao seu máximo:
pelo contrario são as mais pequenas quandoos 2 astros estão á distancia de 90°, oqueacon-
tece nas quadraturas: de sorte que as maré
altas no tempo da Syzijgia, são para as da qua

ea
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dratura com:) a somma destas potências (5»|«1)
he a sua differença (5—1), isto he como G a h.

Nas luas novas e cheias as marés são maio-
res (como acabamos de ver) porque da mes-
ma forma que a lua attrahe as agoas, assim
também são attrahidas pelo sol, de sorte que
se cilas sobem 6 pés, o sol não as eleva mais
do que hum pó, em quanto a lua as eleva
cinco: e assim nas luas novas, como o sol e
a lua estão na mesma linha em que se acha
a terra, concorre por isso a attracção destes
dois astros para elevar as agoas; da mesma
forma na lua cheia, estando a terra na mesma
linha em que se acham os dois astros, o sol
v. g. no poente c a lua no nascente; con-
corre então a attracção do sol sobre as agoas,
com a attracção da lua, a respeito do centro
da terra ; isto be, que concorre a maré cheia
primaria do sol, com a maré cheia segundaria
da lua.

Pelo contrario as marés são mais peque-
nas nos quartos de lua; porque então sendo
de 90° o arco intercepto entre o sol ea lua,
suecede então que as agoas attrahidas pelo
sol se acham reprimidas pela lua, e reciproca-
mente; c assim as duas acções que contri-
buem u produzir o mesmo efteito nas Syzy-
gias, tiram a produzir effeitos contrários nas
quadraturas de modo que se o fluxo da maré,
no tempo das Syzygias, he de 6 pés, não será
o fluxo nas quadraturas, mais que de k pés.

As marés são maiores no tempo dos eqüino-
xios (ou pouco tempo depois) do que em
outro qualquer tempo do anno, porque ele-
vando-se as agoas, a respeito do centro da
terra, nos pontos oppostos da linha que passa
pelo sol o lua, formando ellas no mesmo
sentido, hum esferoide longo ; hc claro quesuppondo estes astros nos pólos, ambos os
vórtices do Ellipsoide concorreram com os
pólos; c por isso em todas as partes de qual-
querparalello, estarão as agoas na mesma
altura, porém suppondo os dois astros no
Equador então os vórtices do Ellipsoide for-
mados pelas agoas do Oceano descreverão
em virtude do movimento diurno da terra,
a Equinoxial, por conseguinte, claramente
se vê que as marés, devem ser as maiores
possíveis. Eis aqui a razão porque nas luas
novas c cheias, que suecedem perto do Equi-
noxio, são as marés maiores que nunca, a
que chamam cabeças d'agoas, porque cada
hum dos astros, obra por linha mais propor-cionada a este effeito: desta explicação tam-
bem se pode concluir, que as marés na Zona-
torrida são as mais consideráveis, e que nos
pólos, são insensíveis.

O fluxo depende da passagem da lua pelo

meridiano, visto que a attracção mais forV
se faz por huma unha perpendicular, ao.>
corpos que attrahem, e os que são attrahidos;
c quando a lua está no meridiano, se acha
perpendicularmente sobre as agoas do Oceano
e então he quando cila as deve attrahír com
maior força ; e por isso he quando devo acon-
tecer o fluxo : com tudo a maior altura da
maré, não he no tempo em que a lua chega ao
meridiano, mas sim duas ou tres horas de-
pois; porque quando a iua está no meridiano
as asoas que ficam para o Oriente, devem
mover-se para o Occidentc, em conseqüência
da sua attracção, e como por causa do movi-
mento diurno da terra, as agoas devem mo-
ver-se para o Oriente, e pela attracção da lua,
para o Occidentc, mutuamente se hão de
encontrar e fazer por isso huma maré cheia,
em hum lugar pelo qual a lua, jatem passa-
do duas ou tres horas antes.

Também se observa nas marés.—l.°que
desde as syzygias até as quadraturas os flu-
xos da manhã, devem ser maiores do que os
da tarde ; porque os fluxos vão sempre cm
diminuição desde as luas novas e cheias até
os quartos de lua ; e pelo contrario os fluxos
da tarde devem ser maiores que os da manhã,
desde as quadraturas até as syzygias.

2.° o fluxo he maior quando a lua se acha
no Equador porque conforme o que fica ox-
posto, o vórtice da Ellipsoide formado pela
attracção da lua sobre as agoas deve descrever
a Equinoxial terrestre; e por conseguinte
a maré deve ser mais considerável quando a
lua está no Equador, do que quando se acha
nos trópicos.

3.° o fluxo he maior quando a lua se acha
mais próxima da terra ; porque a attracção
da lua sobre as agoas, he em razão inversa
dos quadrados das distancias; e o mesmo se
pódc dizer tratando-se do sol, isto hc sendo
iguaes todas demais as circuinstâncias são
maiores as marés nos princípios de Janeiro,
do que nos princípios de Julho, pela maior
approximidade do sol a terra na l.a época do
que na2,\

h a O maior fluxo não he rigorosamente no
dia da lua nova ou cheia, mas sim dois dias
depois, e a causa disto he porque o balanço
das agoas ganhado n'humas marés, vão faci-
litando o movimento dos outros que se se-
guem, ainda que já seja nellas menor a força
de attracção. F.Nunes de Sousa.

(Continua.)
O nao ter-se acabado na iylographia a estampa/cor-respondente a parle dos Mysterios de Familia que segueao que tem-se já publicado, tem impedido a sua publi-cação, porém desde o numero seguinte continuará In-íailivelmente.
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HOMOEOPATHIA.

ULTIMO KUX.OXÓ AO SR. SCHOLASTICUS.

Cagado, para que queres botas,
se tu teus as pernas tortas?

[PROVÉRBIO PORTCGE Kl.)

(CONTINUADO DO MUMHKO AXTECEDE3TK.I

Não ha coisa mais altamente despresive!
no mundo, como vèr a maneira porque o
nosso communicante, sem apresentar hum
único argumento que valha, sem dar huma
única razão que caiba em cabeça de gente
christã, se agarra semper atque semper á auto-
lidado dos cartapacios da sua estante., edahi
não desamarra nem que o queimem. Valha-
vos Deos, Sr. Scholasticus! Pois não vedes
que se vós me argumentais com cem factos
de médicos pagãos contra a homceopathia,
eu posso esmagar-vos com milhões delles
observados por médicos orthodoxos a favor
delia? Então quem deu a infallibilidadu. aos
vossos e a tirou aos meus? Se vale dizerdes-
me que Guó de Bordeos tomou durante três
inezes belladona sem sentir effeito a!<?um
daquelles que se lhe attribuem, não vedes
que posso destruir-vos esse único facto com
perto de 800, observados por Koreff, em que
outras tantas pessoas ou sararam da escarla-
tina tomando a belladona, ou foram preser-
vadas delia por meio do mesmo medicamento.

Confesso na minha verdade que me não

sei entender com semelhantes argumentado-
res. Por mais que eu esteja gritando a este
Sr. Scholasticus que se deixe de estar alie-
gando factos, cuja realidade nós não pode-
mos verificar, e que argumente só com aquel-
les que se tiverem passado debaixo dos nossos
olhos e a cuja existência nós não podemos
pôr duvidas, nada, Jorge não canta disso;
tudo he Gué de Bordeos e Andral de Paris,
ou Andral de Paris e Gué de Bordeos, e faça
Deos bom tempo. O' Sr. estudante ! Pois eu
offereço ã sua própria consideração os factos
que apontei, convido-o para que os examine
ou para que os explique ou relute; e Vm.,
em lugar de hir julgar por si mesmo da
minha veracidade ou impostura, remette-me
para Andral de Paris e para Gué deBordeos?!
Faço-o juiz na sua própria causa, submetto-
me á sua decisão e não se dá por contente ? !

Para dizer o que entendo, não ha cousa
nenhuma no mundo que me pareça tão digna
de assobios como ver hum homem dotado de
razão renunciar ao seu próprio juizo em cou-
sas da sua alçada, e dizer; »Isto he assim
porque fulano o disse. » Era o que faziam os
Pythagoricos de algum dia, nem mais, nem
menos: ipse dixit, e nada mais. Huma diffe-
rença porem muito notável acho eu entre os
Pythagoricos da antiga grecia e o nosso arebi-
pythagorico do Rio de Janeiro; os primeiros
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eram calados como toucinho em sacco: e o,
segundo he o tagarela mais insupportavel que
tem andado por esse mundo de Christo.

Mas a razão desta mania, bem a sei eu: he

porque o nosso communicante, até á data
desta, ainda não pôde pescar em que con-
sistia o verdadeiro estado da questão, apezar
de se ter cansado com ella alguns seis mezes
c meio, fora o que escorre. Ora, explique-
mo-lh'o por caridade, e seja esta a primeira
obra de misericórdia que eu encontre no ou-
tro mundo, quando para lá fôr. De que se
trata, Sr. Scholasticus, não he de dizer aho-
maeopathia he falsa porque este o disse, ou
a homwopathia he verdadeira porque esfeu-
tro o quer: a questão he decidir por qual
dos lados está a razão: e para o decidir, he
preciso que cada hum abandone todos os fac-
tos que se allegam ou pró ou contra, huma
vez que delles não tenha conhecimento pro-
prio, que institua novas experiências, e que
decida segundo o que lhe eüas mostrarem.
Eis aqui o que eu fiz, e eis aqui o diz o senso
commum; porém, o leitor já sabe que o nos-
so communicante manqueja terrivelmente
por este lado.

Porém he tempo de que eu, em nome de
todos os médicos homceopathicos, intente
huma acção de injuria atroz contra o Sr. Scho-
lasticus por causa do descommunal absurdo
quç elle lhes attribue, dizendo que segundo
elles, o principal fundamento da homoeopa-
thia he que os remédios curam huma moles-
tia dada no homem enfermo, porque tem a
propriedade de desenvolver a mesma moléstia
no homem são. Qual foi o livro ou escripto
onde o Sr. Scholasticus encontrou tal des-
tempero? Não, nunca ninguém o disse, nem
o dirá; e se o disser, he preciso conduzir des-
de logo o delinqüente á casa dos orates, por-
que está, pelo menos, no mesmo estado de
desarranjo mental que o Sr, Scholasticus.
Quem tal dissesse, diria que, para curar huma
moléstia com hum remédio dado, seria pre-
ciso que esse remédio aggravasse, ou dupli-
casse essa moléstia com outra igual a ella e

desenvolvida no mesmo órgão ; isto he, que
para livrar hum homem de dividas seria pre-
ciso dobrar-lhe essas dividas—que para livrar
hum homem de frio seria preciso expol-o a
outro frio ainda maior, etc, etc, etc. Tal
destempero nunca existio senão na cabeça do
Sr. Scholasticus, que, ao que parece não está
no seu estado normal.

E agora pergunto eu: Quem assim falia
da homoeopathia, ignorando até tal ponto o

próprio objectode que se mette a fallar, que
até não sabe qual he o principio fundamen-
tal do próprio systema que reprova, não me-
rece que lhe digam, como dizia Appelles ao
sapateiro : Ne sutor ultra trepidam?

O resto do artigo do Sr. Scholasticus he
huma verdadeira miséria. He huma piedade
que corta o coração ver hum homem que se
diz medico pôr em duvida o fado triviaíis-
simo de que as frieras, produzidas pelo frio,
se curam com fricções de gelo ; he huma
piedade ainda maior vél-o metter a buíha o
principio de sempiterna verdade de que a
verdadeira acção própria e essencial dos me-
dicamentos só pôde descobrir-se por meio do
seu emprego no homem são; he a maior de
todas as piedade» vôl-o ignorar (pobres doen-
tes!) o facto de que ha pleurizes endiabra-
dos em que o pulso se faz mais forte, mais
duro e mais tenso, precisamente na propor-
ção em que o sangue se tira pela lanceta,
E hei de eu acreditar que quem avança taes
destemperos he medico?! Qual í He hum
maganãoque, por asca que seguramente tem
contra os médicos do Rio de Janeiro, se fin-
gio medico para os desacreditar e enxovalhar
e se pôz a dizer tantos despropósitos como
o Dr. Thomaz Arrebenta no Doente Imagi-
nario, porém com muito menos graça que
Moliére. Sr. Scholasticus, seVm. he estudan-
te, declaro-lhe que he daquefles que nunca
hão de desenterrar a alma do licenciado Pero
Garcia.

P. S. Advirto por caridade a qualquer ou-
tro Scholasticus que se lembre de amofinar
o respeitável publico com os seus escriptos,
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que (ao menos por decência) estude primeiro
a língua de que se quizer servir, antes de
escrever: de outro modo fará com que todo
o mundo se ria delle em lhe vendo confun-
dir sendeiro com sedeiro, e outras bestiali-í
dades assim por esta toada. '

ÍIOMOEPATHIA.
AOS HOMENS DE BOA VONTADE.

Sr. Bedactor. — O seu correspondente
Scholasticus, não me deixou concluir a sorte
de artigos que eu tinha começado com o ti-
tulo. —Novos exemphs de curas homoeopa-
thicas: porque o tempo que eu havia de gas-
tar em escrevél-os, gastei-o em responder-lhe

.heteropathia pode salvar alguns doentes nas
moléstias agudas, em se tratando de affecções
chronicas, não sabe senão encher os cemite-
rios e despejar as boticas!

I. Huma senhora, cujo nome não sei, mas
que todo o mundo pôde conhecer por seu ma-
rido negociante de muito e muito merecido
credito nesta cidade, chamado Manoel José de
Araújo Costa, obteve de mim em fins do mez
passado que lhe consagrasse alguns dos pou-cos momentos de que podia dispor. Havia an-
nos que ella andava nas mãos da heteropathia
que a tinha tratado como costuma, sem mais
fructo que atormentai-a, efazer-lhe gastar di-
nheiro. Os seus incommodos erão muito va-
riados. Huma teimosa erysipela, ora na coxaJ—| , ".« .111 l/IUI

Os seus patrícios que lhe agradeçam este ser- direita, ora na perna esquerda, a acommettu
viço. Agora he absolutamente impossível fa
zcl-ocomo cumprira, porque não tenho tem-
po. Já se não porá o sol duas vezes sem que
eu tenha deixado longe de mim esta immensa
bali ia do Novo Mundo que o viajante saúda,
cheio de enthusiasmo, quando, depois de via-
gem prolongadissima, se enche de admiração,
e pasma, e folga.

Mal que entestou e'o penhaseoso marco
Ou natural pyramidè que sobe
Do fundo seio aos ares dilatados
Na foz tio quasi iinmensoamphitheatro
(jue ostenta aos olhos o Real Janeiro.

NOVO ARGONAUIA.

Porôm estes poucos momentos que me res

com tanta freqüência, que quasi parecia ha-bitual. O ventre e vísceras nelle contidas es-tavam em total desarranjo. O fígado, nota-velmente volumoso, estendia-se pela superli-cie do abdômen, e era sede de grandes, dores.Não se lhe podia tocar no ventre, especial-
mente no epigastrio, sem muito a fazer sof-frer; parecia huma chaga viva. A digestão
fazia-se mal; as funcções intestinaes omesmo.

He inútil fazer a descripção do tratamento
por que tinha passado. A heteropathia, geral-mente fadando, não entende nada...."pela
palavra nada, do tratamento das moléstias
abdominae.5; porque os meios com que pro-cura venccl-assão precisamente aquelles queas devem aggravar e até tornar incuráveis.
Olhe-se para qualquer doente de moléstia deligado, ou atormentado por estes mil e humí-a—j "" '"VM.iu.mu pui raies mn e numtam, quero ainda empregal-os em fazer bem incommodos, chamados hemorrhoidaes pelos

a este povo que, apezar de todas quantas se4rned,cos' tí Perg"nte-se o que a medicina he-
m:,™,.™* «a b™.»™ « h«,„M«*. Aa ft*,* ..*„ | ^ropathica lhes faz: bichas, banhos tepidos,paracões se fizeram e houverem de fazer, não
posso deixardeconsiderarcomo irmão. Apon-
tarei muito de passagem alguns outros exem-
pios de curas homoeopathicas, que, neste mez
passado, me passaram pelas mãos, e convida-
rei de novo os médicos deste paiz, para que
os verifiquem, e tirem delles as consequen-
cias que todo o homem razoável deve tirar
de factos inconstestaveis: porque a medi-
cina he huma sciencia de factos: e os factos
ficam e as theorias possam. Oh! Ouçamos
por huma vez os gemidos da humanidade, e
acudamos-lhe! Desenganemo-noü que, se a

purgantes, &c., &c Valha-me Deos! Pois em
que consistem todas estas moléstias? Não sãoellas evidentemente filhas do desequilíbrio da
massa do sangue que se accumula nas vísceras-
abdominaes, e produz todas estas differentes

jcongestões, de que dependem os symptomas
mencionados? Então, como não vedes que,icondemnando o doente a estar sentado hum
dia, e outro dia, e outro dia em banhos tepi-
dos de huma e duas horas, o que fazeis he di-latar cada vez mais os vasos, chamar o sangue
precisamente paraaquellas partes para onde
elle viciosamente se encaminhou, e tornar acongestão, de temporária que era, em habitua!
e permanente? Como não vedes que os mi-
Ihões de bixas que appiicais no ventre e no
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anuoshãode obrar infallivelmente no mesmo
sentido? Como não vedes que todos os vossos
purgantes hão de fazer mais intenso esse
mesmo estado que se trata de remover !

Estava visto que a minha doente não podia
ser tratada desta maneira. Prescrevi-lhe a
dieta competente, e dei-lhe nihilidades de
noz vomica huma noite sim, outra não. Que-
reis saber o resultado? Ide á rua dos Ourives
ti. 55, eachareis que de toda a moléstia,
não resta senão alguma sensibilidade no epi-
gastrio, /pie brevente bade desapparecer. Se
a doente tiver juízo (porque os doentes, e as
doentes muito peior, raras vezes o tem) hade
melhorar de todo. Deixo-lhe recommendado
que continue com a noz vomica : c que em
tempo competente tome banhos do mar.

II. Hum official reformado, residente na
Praia Grande, chamado Joaquim José Pe-
reira Baptista, homem de juízo muito claro,
o dotado de muita intelligencia, não teve com
tudo a que precisava para ver que hum me-
dico que o obrigou a tomar 14 grãos de subli-
mado corrosivo em 1 3 dias o assassinava, em
vez de o curar. Em todos os diecionarios cc-
nhecidos não ha palavras com que possam
exprimir-se os torinentos porque este martyr
da heteropathia tem passado desde a época
desta desgraça, que já lá vai ha muitos an-
nos: o pintor que o visse no estado cm que
eu, ha quasi três mezes, o vi, não poderia de-
sejar melhor modelo para pintar a resurreição
de Lázaro. Difficultosamente se encon.trará
em todo o corpo deste desgraçado hum ponto
que não tenha sido theatro de grandes estra-
gos. Quando elle se me apresentou, estava
com huma ophtalmia terrível; havia por
differentes partes da cabeça exostoses que
ameaçavam romper os tegumentos; em ou-
Iras partes do corpo eram tumores molfes
com indícios de suppuração: mal se podia
mover, porque as dores o não deixavam.
Gozava de huma espécie de vida artificial
muito semelhante àqueila de que devem
gozar os condemnados do inferno; porque,
além de todos os seus males, tomava de três
em três dias hum vomitorio, ou hum purgan-
te, e dizia elle que sem isso não podia passar.

Comecei atratal-o com nihilidades de hei-
ladona, e desde logo (desde logo, repare-se
bem) os symptomas começaram a diminuir.
Passei depois para a pulsatilla, e d'então para
cá a melhora tem sido rápida. Desfizeram-se
as exostoses da cabeça ; dos tumores do braço
que pareciam querer rebentar, hum está quasi
desvanecido e o outro começa : foi-se de todo
a ophtalmia : os movimentos estão muito mais
desembaraçados; não lhe tornaram a ser pre-

cisos vomitorios nem purgantes. Quem qui-
zer maior informação sobre este interessante
doente, faíie com elle.

III. Outro negociante, chamado Antônio
Luiz Martins, padecia, de longo tempo, mo-
lestia de peito, pela qual tinha hido a Porto-
gal, e sido tratado pela medicina heteropa-
thica do Rio de Janeiro sem frueto algum.
Vivia ultimamente á força de cautelas, depois
de esgotados todos os recursos, com huma
fonte no braço, que o fazia soffrer, e que Ilm
tirava as poucas forças que tinha. Pareceu-me
que o diagnostico da moléstia deste doente ha-
via sido mal estabelecido pelos médicos que <>
tinham tratado; porque onde elles não viam
senão íncommodos do pulmão ou da pleura,
via-os eu principalmente do coração, Nesta
hypothese o comecei a tratar, e tive a satisfa-
cão de ver que me não enganei. Poucas doses
de aconito que lhe dei (porque apenas o tratei
huns 15 dias), acabaram de todo com os sym-
ptomas do coração, deram-lhe mais vigor e
mais força, c melhor physionomia, persistindo
comtiido o resto de symptomas. Estou persua-
dido que sarará, se tiver quem o dirija; c so-
bretudo se elle se souber acautelar contra hum
inimigo terrível que tem dentro em si mesmo,
e que se lhe está vendo na physionomia, ape-
sar das suas maneiras cortezes, affaveise cheias
de poiidez. He hum gênio mui irascivel que
com muita freqüência o ha de fazer cahir em
accessos de cólera, que necessariamente lhe
hão de prejudicar muito e muito.

Não posso mais, porque não tenho tempo,
ainda que tinha muitos outros exemplos que
apontar. Peço a todos os médicos que lerem
este artigo, que reflictam bem na substancia
delle, e sobretudo nas circumstancias da pes-
soa que o escreve. He hum homem que d'aqui
a poucas horas se vai embora do Rio de Janei-
ro, e que não precisa de estabelecer o seu cre-
dito nesta cidade, onde, apesar do que por ahi
dizem, nenhuma lenção tem de apparecer
mais; por que a ingratidão de huma parle do
publico, e a sequidão do governo para com
elle são muito pararepellir, e pouco para cisa-
mar. Se estas duas circumstancias não foram,
quem sabe se eu lhe diria, como lhe digo ago-
ra, eternamente adeos? Nas circumstancias
de peregrino, em que me considero, todas as
terras me são iguaes. Nâo ha senão huma por
que eu sinta huma verdadeira predilecção, o
essa não posso para lá hir. Quereis saber qual
ellahe?

Ke a ultima pátria minha amada,
A' qual, se o céo me dá que eu sem perigo,
Volte co'esta empresa já acabada,
Acabe-se esta luz ãlll comigo!

CAMÕES.


